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PLANTAS fOSSEIS DE sAO JOAO DO TRIU NfO, PARA NA ,
fORMAÇAO RIO BONI TO, PERMIANO.

cscs r RtJs 1er'*

o presente trabalho a pres enta uma si nópse da tafoflõrula de São Jo ão do Tri unfo
a partir da a ná l i se dos dado s disponiveis. Os argilitos e sil t i t os a rgil osos Que
apresentam os restos vegetai s. se deposita ram em bac ia s loca i s . dentro de um am­
biente flu vi al cos t e i r o prova ve lmente rela cionado a sis t ema de l t a i co . Va riações·
na veloc idade da cor rent e e profundidad e i" fluiram na composição tafo f lo r ist ica
e s ediment o1õg i ca da camada fos s i li fera . A pres ença de e1eme nt a s "nõrdi cos " asso
ci ados a elementos gondwãni cos ê um dos aspect os marcantes da as soci ação e pe rmT
te sua relação com outras t a foflo ras da Améri ca do Sul . A t af of l õr ul a ter ia umã
i dade cor r es pondent e ao Permi ano Inf e rior , e corres ponde a uma vegeta ção des e n­
vol vi da em cl ima não ri goroso. com bastante umi dade e lu z. duran t e o "a no" .

Com base na freqUenc i a de se us e l eme nt os . os ge nero s mais rePres e nt a t i vos s ão .
em ordem decrescente : Aste ro theca , Pecopter i s. Annul a r i a . lycopod iops is e G lo~ ­

sopter i s .

'* Oepto . de Paleontolog ia e Est ra t iqra f i a-I ns t itut o de Geocll?nc i as - US P.

SI STEMA S OEPOSI CIONA IS DO GRUPO PASSA DOI S , BAC IA DO PARANÂ.

Ercíl io Gama Jr . '*

Com base na apl i cação do conce ito de si s t ema de pos i c i ona l . o Grupo Pas sa Oo i s da
Bacia do Paraná' é i nt e r pr e t ado como resu l t ado do ass ore amento de um ma r ep i con t i
nenta l por t r ês si s t emas depo s i c io na i s penecontemporã neos . l.kna pl a ta fo nna epi ne-=­
rít i ca . re pr ese nt ada pela fãc ies de lamitos pre t os Ser ra Al ta ; um s is t ema de l t â i
co , cons ti t ui do pelas fã c i es de l emí tos ci nza Terez i na , a ren itos Se r r í nha , 13m i7
tos avemelhados e aren ito l ent i c ul a re s Morr o Pe l ado ; e fi nalmen t e. o s is t ema de
planíc i e de maré de São Paulo . re presentada pe la fã c ies de lamitos ar roxea dos de
São Paulo .

A extensão do s istema de pl ata fo rma Se r ra Al ta s ugere um ma r em forma de go l fo .
abe rto para s udeste e com li mi t es no no r te de São Pa ulo e su l de Goiãs e Ma to
Grosso . Pr ogradante so bre es te gol fo . a part i r da re gi ão sul de Na to Gro sso e no
sentido sudeste. desenvolveu-se um conj unto de del t as dest ru ti vas dominados por
marés. As fã cies de lamitos c i nza Terez i na e a re nitos Se r r i nha s ão i nterpr e t ados
COlTo prodelta e frent e de l tâ í ce , respec tivamente. enquanto que as duas fãci es
Morro Pelado. como depós itos flu viai s da planíc i e deltã i ca . s ão reconhec i dos l i ­
tos somas de prod elta , Darras de maré, barras de desembocadura. ca na i s di s t r i hu t ã
rios. barras de meandro. diques ma rgina i s. "c re vass es s pl ays " ; planíci e de i nun':"
dação e ca na i s abandonados .

Protegido pelo s istema deltã i co a planície de ma ré de São Paul o dese nvo l ve u- se
no fundo do Golfo Se r ra Alta. Sua progradação no s e nt i do s ul não ul t ra pas s ou os
1imi tes do Estado de São Paulo .

O assoreamento des te ma r epi continen t al se pro ces so u em condiçõe s de e l e vado s ~ ­
primento re l a t ivament e a s ubsidênc ia . Como conseqUênci a , os sedimentos li to ra ­
neos , deltãico e planície de ma ré, s e sobrepuzeram ao s s edimento s de plata fo rma
Serra Alta nos estados do s ul e São Paulo . r espect i vament e . A extensão da ,planí­
c ie fluvial Mo r ro Pelado nos Es t ado s do Para nã e Sa nt a Catarina f i nal i za este c i
elo de sedimentação, produzindo a c l ás s i ca s ucessão ver t i cal das uni dades l itoe~

tratigrãficas correspondentes .

'* Instituto de Geociência s e Ci ê ncia s Exa t as - UNESP. Rio Claro .




